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1 INTRODUÇÃO

A tecnologia e o acesso ao digital são questões que muito tem preocupado os pesquisadores desta era. Por este motivo, diversos projetos objetivam realizar a inserção da sociedade no meio digital através da utilização de tecnologias da informação. Porém, um dos grandes desafios associados à inclusão digital é o desenvolvimento de mecanismos que possibilitem a continuidade de processos que efetuem essa inclusão, mesmo quando os projetos que os geraram já tenha se findado. Neste ponto, verifica-se a importância da multiplicação do conhecimento adquirido ao longo do curso e depois dele, de modo que o saber se perpetue com o passar do tempo, não ficando centrado em um momento de aula.


Dessa maneira, tanto os profissionais que, a princípio, ensinariam, quanto os alunos que aprenderiam, estarão juntos, construindo conhecimentos. Esses conhecimentos permanecerão com a sequência do projeto, posteriormente norteados pelos ex-alunos, que monitorarão os demais. 
Multiplicadores de conhecimento são alunos que assimilam e dominam o conteúdo abordado em aula e, após um curso preparatório, dão continuidade ao projeto. Inicialmente esses alunos executam atividades como instrutores e monitores e, no futuro, ministram aulas do curso, substituindo o papel dos professores (Rodrigues, 2011).
A formação de multiplicadores se fundamentou por sua necessidade na sustentabilidade do projeto, atuando como construtores de conhecimento e norteadores de novos multiplicadores. Por isso, é importante que o aluno perceba, de começo, sua importância enquanto continuador do processo, multiplicador.  

2 METODOLOGIA 

A abordagem usada por este projeto é a formação de multiplicadores (RODRIGUES, 2011). Primeiramente, os alunos foram motivados e esclarecidos dos objetivos do projeto, benefícios gerados para a comunidade e para o multiplicador.  Além disso, foram informados, nesse primeiro contato, que os alunos que se dedicarem na realização do curso, serão escolhidos para atuarem como multiplicadores de inclusão digital.Após, selecionados, esses multiplicadores  receberão um novo curso, que os preparará para nortear os demais alunos dos cursos que virão. Desse modo, com o auxílio do curso, eles ficarão preparados para atuar no processo de inclusão social e formação de novos multiplicadores. Em seguida, os alunos atuarão como monitores em uma turma de inclusão e como instrutores em uma segunda turma. Ao final do curso, os alunos-multiplicadores receberão um certificado com nível de instrutor. 

Nas duas turmas em que o novo multiplicador irá atuar, ele terá a responsabilidade de selecionar dois novos multiplicadores, um de cada sala. Dessa forma, será possível garantir a continuidade do projeto, uma vez que cada multiplicador formará dois novos. Espera-se que a Universidade, futuramente, mantenha contato gerando os certificados e também monitorando as comunidades com o intuito de evitar que a rede de multiplicadores se desfaça, podendo realizar novos cursos de forma a reestabelecer a rede.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 

O projeto teve seu início em Dezembro de 2010 em comunidades carentes da cidade de Rio Grande/RS. Foi necessário elaborar material para os cursos iniciais (apostilas e apresentações). Até o momento, cerca de 400 pessoas já foram atendidas, envolvendo pais de alunos/comunidade em geral e professores da escola. Foram selecionados alguns alunos para o curso de multiplicadores, porém  tivemos algumas dificuldades , a principal delas foi a dificuldade nos horários, onde por sua vez a maioria conseguiu se empregar, formando assim 1 multiplicador.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
           Este trabalho trouxe um exemplo de projeto de inclusão social com enfoque na teoria dos multiplicadores. Para isso, procurou-se fazer uma introdução que deu uma base inicial ao interlocutor sobre a pesquisa e o autor base (Rodrigues, 2011). 
Posteriormente, falou-se dos métodos utilizados, ou seja, como nossos ex-alunos serão formados multiplicadores do conhecimento apreendido. Por fim, foram trazidos os dados resultantes da pesquisa.
          Os multiplicadores são essenciais, pois é através deles que o projeto não acabe. Além disso, o aluno capacitado como multiplicador não só se beneficia, como, também, toda a comunidade, já que todos adquirem o conhecimento, sendo assim é capaz de transpassar e formar outras pessoas capacitadas digitalmente.
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